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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa
quim José A ieira da Rocha, na rua do Souto 
n.0 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Ioda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuko, rua 
do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

TIÍM
SEMA^ARIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

Preços «rassíynnittr:í ;

Para a cidade, por anuo 1^200 rs. — Se- 
000 rs' Províncias •’ — Por anho 
rs. — Semestre 750 rs. (franco de 

porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha, repeti
ção 10 rs. *
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BRAGA W DE MARÇO DE Í871
Deus seja a nossa primeira idêa !
Catholicismo e Legitimidade a nossa de- 

visa !
huturo a nossa esperança, sem egois- 

mo, sem rancores, no desejo sincero e ge
neroso da união de toda esta familia de 

í Portugal 1
| Nós, como admiradores da verdade e 

justiça, de que Deus é a essencia, at- 
Iraidos pela magestade -das grandes cau
sas, c educados á sombra da Cruz do Cal
vário, somos crentes affecluosos dos san- 

j . tos princípios, que ella symbolisa, aceita
mos em toda a plenitude e Obediência o 
credo augusto da Egreja e suas leis — so- 
raos catholicos.

E é necessário patentearmos com evi- 
lencia nossas convicções religiosas.

N esta epoca de descrença e sophisma, 
im que os chamados cal/iolicos erguem a 

ão impia contra o Príncipe dos Aposto- 
os, e duvidam dos dogmas, rediculisando 

piedade obediente dos verdadeiros cren
tes, estimulando a discórdia e as duvidas 
entre irmãos, devemos proclamar bem alto, 
que religiosamenle não seguimos outra 
doutrina, senão a catholica, não acatamos 
outras leis, senão as da Egreja, não reco
nhecemos outro Chefe, senão o Papa !

Rochedo inabalavel entre as tempesta
des, que lhe levantou o inferno trans
formado na idolatria, nas seitas, no or
gulho dos príncipes incrédulos ou vaido
sos, symbolo vivo do Poder e da Sabedo
ria de Deus, e por isso Infailivel na Fé 
e na Moral, Elle representa a unidade mys- 
! riosa dos princípios, uue regem a Egreja,

E nesses soliiimeiiios;e indigno capti- 
veiro, que dilacera e entristece hoje o no
bre coração de Pio IX, não vedes com to
da a eloquência manifestada essa unidade ?

Ubi Petrus, ubi Ecclesia.
Porfera, pelo menos, Roma e sua rea- 

Jeza sagrada não teem o essencial do do- 
fc 8ma-

Que significará pois essa tenacidade na 
& resistência contra a ambição d’um princi- 
W-Pe Ímpio, e esssa serenidade austera, com 
m que Pio IX encara as maiores affrontas?

Será um impulso vil da ambição ?...
W Será uma bypocrcsia astuta ?...

Não !
I I’/ porque se a Thiara symbolisa a Egre

ja, as coróas que a cingem, figuram a rea
leza, cujos deveres são também respeitá
veis e sagrados.

E’ porque o Papa devia attestar aos po
vos com seu nobre exemplo, que, acima 
da força e da gloria fausluosa dos potenta
dos, superior á vontade e cubiça dfelles, 
ba uma força, uma gloria, mais poderosa 
e brilhante, que é a Magestade dos prin- 
cipios—o Direito e a Justiça — Legitimi
dade.

• E para que todos conhecessem, que el
la não póde desapparecer no pó, onde

K derribam exercites, gerações inteiras, que os 
princípios permanecem em sua sublimidade '

è entre a devassidão dos homens impios, so
bre as - -
culos, 
dos de

E’

ruínas dos impérios, vencem os se-
são eternos, como reflexos espiendi- 
Deus.
porque era necessário manifestar

a esta geração corrupta e incrédula, a 
qual deseja reduzir com suas mentidas pom
pas, humilhar com seu triumpho de mo
mento, que a Fé é mais poderosa e fecun- 
da, que todo o apparato ostentoso da sabe
doria humana, e que a Providencia do 
Omnipotente c uma verdade, que em hora 
meerta mais brilhantemente se ha de pa
tentear no triumpho glorioso do Papado e 
(Ias Monarchias !

• E nós como catholicos sinceros c uni
dos por dever c sympathia aos principies 
do Doutor Supremo da Egreja—somos le- 

* gitemistas.
- Mas a legitimidade em relação á nos- 

ia Patria, ha de tèr Leis, em que se fun- 
|de, Príncipe, que a represente, Bandeira que 

symbolise?
Quaes são essas Leis, que espirito jus- 
as diclou ?
As Leis foram gravadas, cm Lamego, 

can o punho firme, o coração leal c alti- 
V) . d este nobre povo, no codigo funda- 
mejtal, que o regeu no longo periodo de

Séculos, e a cuja sombra o genio de Por-1
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tugal, vencedor do alfange mahometano e 
da, inveja de Lastella na Península, voou, 
alem do Oceano, a conquistar para a Fé 
e para a civilisação nações e impérios da 
África, da Asia, da America e Oceama.

Qual é o Príncipe, que representa es
sa Legitimidade ?

Assenla-se acaso elle em faustuoso thro
no, cercado da magestade da realeza, am
parado pelo amor sincero c enthusiasta de 
seu povo, aqui no seio da Patria, ensinan
do á geração presente a lição util de seus 
ascendentes, renovando com uma justiça 
digna, uma fé viva e fecunda, a passada 
gloria de Portugal ?

Ou contaminado da corrupção do sé
culo, tibio no dever, cego ás misérias 
de seu povo, surdo ás queixas e la
mentos dos oppremidos, assignala em ca
da dia uma desgraça, excita em cada ho- 
ia uma maldição, respirando em luxuosos 
e opulentos paços uma 
fumada, aviltando assim
realeza ?

Não, não !.., 
Aqui, na Patria não o

atmosphera pro- 
a austeridade da

encontrareis, nem
erguido em honroso pedestal, apontando a 
todos o caminho do dever e da gloria, nem 
humilhado numa triste decadência, avivan
do com seu exemplo os inales do seu
povo.

Aífastae os olhos d’essas ruinas, que co
mo um cypreste, assombram lugubremen
te este solo de Portugal.

Olhae ao longe, lá para a Allemanha, 
junto a um tumulo, que com o sudário 
real, envolvendo um finado, encerra as la
grimas e as saudades d’um povo, ahi se 
ergue um throno mais grandioso, é o exi- 
ho ' - _ ( _

Ahi. n’cssa morada da honra e do infortú
nio, illustre pelo heroísmo com que em 30 an-
nos se sustentou na amargura e na deca
dência d’uma grande gloria'um grande De
ver, ahi vive o Príncipe, que a Providen
cia destinou para hoje ser a Eslrella pro
picia d'uma nova e mais feliz epoca.

A coroa, que lhe cinge a nobre fronte, 
é, a innocencia herdada, e a innocencia 
d uma idade, fecunda em intelligencia, mas 
intacla de remorsos.

O sceptro, que segura em sua mão, co
mo signal do poder e da auctoridade, é o 
Codigo fundamental, base de seu Direito, 
fonte de sua sabedoria política, penhor es
perançoso de amgf e justiça, com que, a 
exemplo de nossos antigos Monarchas, ha 
de governar e regenerar todo este povo de 
Portugal.

O manto que o envolve, e o ennobre- 
ce no apparato da realeza, é a magestade 
dos princípios, é o amor que se mani
festa na saudade infinda dos guerreiros, que, 
depondo a espada ante a força em Evora- 
Monte, guardaram até hoje a honra de 
suas convicções, é a esperança, que seu 
vulto sympathico e digno aviva nos cora
ções puros e enthusiastas das novas ge
rações, d estas gerações que não viram as 
scenas lúgubres das luctas fraternas, e que 
conservando as mãos inlactas do sangue 
de irmãos, sem egoismo, sem rancores de 
seita, são o penhor precioso da regenera
ção futura ou próxima de Portugal.

E’ pobre ; porque foi roubado L .
Mas o oiro e ab pedrarias, a purpura 

c a <ã ostentação, não são necessárias 
para a verdadeira magestade da realeza.

So um povo de escravos ou de igno
rantes se prende ao dourado carro trium- 
phal do Cezar !...

A virtude brilha cora um esplendor mais 
bello c puro, seu domínio é mais duradou
ro, do que o do interesse; porque se fir
ma no espirito justo da humanidade.

E quereis saber o augusto nome do Prín
cipe ?

Pergunlae-o á vossa consciência, per- 
guntae-o a todo este povo, que n uma de
cadência extrema, enfraquecido, degenera
do de sua grandeza passada, de seu genio 
glorioso, ainda tem forças para o invocar, 
como anjo de paz e de esperança.

E’ D. Miguel II!......
E qual é a Bandeira, que symbolisa a 

Legitimade ?
Será essa bandeira bicolor, que signifi

ca a divisão da família portugueza?
Será essa bandeira bastarda, que se le

vantou ufana entre as legiões dos exerci- 
tos aluados, mas nossos inimigos?

geis navios quasi desapparece entre as ar
madas das outras nações ?

Será essa bandeira, que arvoram em ba
luartes derrocados, inertes, morada pacifica 
do veterano?

Será essa bandeira, que humilhada no 
proprio Tejo ante dois navios, emissários 
do despotismo cesariano, se abateu ha pou
co, nos sertões da África e da Oceania ?

Não 1
A’ magestade da causa devia correspon

der uma grandiosa Bandeira.
A nossa é a mesma, que venceu em 

Ourique, em Aljubarrota, que se ergueu 
em Ceuta, Diu, Ormuz, Malaca, é a mesma 
que deu a lei pelo mar, pelos dois hc- 
mispherios, pelo mundo todo, levantando- 
se depois yictoriosa em 1610, em Mon- 
tes-Claros, linhas d’Elvas, Bussaco, Vicloria 
e Toulose !

A nossa Bandeira não figura só nos
sos princípios, ella representa lambem nos
sos sentimentos de união e de amor.

Ella é d’uma só côr, como nós dum 
só caracter, d’uma só crença !

E ha-de ella ser o abraço aflecluoso e 
sincero, que em dia de júbilos, de esque- 1 
cimento generoso e de gloria, ha de unir । 
sob sua honrada sombra toda esta grande 
familin de Portugal. ।

E’ esta a nossa esperança no futuro.
.Não podia ser outra, menos digna e 

christã, para nós, que na idade das nobres 
ambições, em que se conserva ainda o cora
ção puro de manchas e de remorsos, deseja
mos uma paz durável, uma felicidade ver
dadeira para a nossa Patria.

E nfestes sentimentos generosos enmrn- 
..e.i(:emu3■ esta emprépi, í^aTtos a uiiidãL 
i.e dos princípios religiosos e políticos, que 
em toda a sua eloquência e pureza o or- 
gão da Legitimidade —A Nacão — advoga, 
e compartilhando as doutrinas conciliadoras 
e moderadas, mas leçiilimislas, que Anlo- 
nio Pereira da Cunha, nma das inlelligen- 
' ias mais brilhantes d este paiz, e um dos 
caracteres, mais honrados, firmou com pen- 
na d oiro em seu opusculo — D Mujuel II.

Se a união dos princípios é essencial, 
a unidade entre todos os soldados da Cruz 
e da Legitimidade não é menos necessá
ria.

Assim como n este tribunal da impren
sa havemos de pugnar com toda a força 
da nossa alma pela conciliação dos homens 
e uteis reformas das antigas instituições, 
da mesma maneira com a indignação de 
nosso caracter affrontado e com todo inte
resse pela magestade de nossa causa have
mos de protestar contra as intrigas e ma
nejos com que inimigos declarados e ami
gos fingidos leem querido obstar já á nos
sa unidade e á nossa afleição reciproca.

E’ hoje um grande dia.
A Egreja festeja Aquelle, que foi esco

lhido para ser o depositário dos maiores 
thesouros, que o Céo teve sobre a terra, 
Jesus Christo e Maria Saniissima.

E’ a esse Santo, que foi modelo da Fé, 
e que ha pouco foi proclamado o Protec- 
íor da Egreja, a José, Pae Putativo de Je
sus, que pedimos em nome de Deus, abençoe 
esta nossa empreza.

E para attestar a nossa confiança em 
seu auxilio, a nossa admiração cm sua san
tidade, que em seu dia encetámos nossos 
trabalhos.

Que elles sejam uteis á Religião, á Pa
tria e á Legitimidade, é a nossa unica am
bição.

P™13™!- ^m alto, e com o enlhnsiasmo 
das verdadeiras crenças, os Dogmas Chris- 
tãos e todas as leis em que se funda a Le- 
gitiraidade.

Mais um campeão entra na arena da
imprensa, para batalhar cm lucta 
rosa. cavalhei-

Abraçado a Cruz, levanta o estandar
te de nossas glorias, liberdade e indepen
dencia, cujo timbre consiste n'estas 
bellas e grandiosas palavras

ISesiH, © Mei.

tres

Seguindo os preceitos do Salvador, 
tende mão d’amigo a todos os homens, 
sejam quaes forem as suas procedências 
políticas. Como amante da sua patria, se
rá esta, depois de Deus, o objecto de seus 
mais ternos cuidados : assim pugnará pela 
sua liberdade, independencia e prosperida
de, com todas as forças de que c capaz.

Respeitador do direito e da justiça, ca- 
tholico e patriota por essencia, agrupar-se- 
ha em torno da Bandeira da legitimida-

es-

de, porque, como dissemos, n’ella estam es-
criptas as palavras que symbolisam as
suas mais puras crenças e afleições.

Joven ainda, e pouco adestrado 
manejo das armas, dará golpes incertos e 
pouco profundos; mas cheio do ardor da

no

mocidade e animado pela justiça e verda
de, só deixará o campo quando lhe es
capar o sôpro da vida. Mas combatendo 
ao lado de exforçados cavalheiros e ames
trados lidadores—Aiícuo e Direito—coroa
dos vencedores em mil batalhas, crê po
der defender dignamente o seu sagrado

• ;í n ? ■'nrrorlíl.
Sim, o futuro é nosso, é da nobre e 

generosa mocidade legitimista ; por que 37 
annos de martyrio ou tem envelhecido uns, 
ou lançado á valia outros, 'da honrada è 
nobre geração que nos precedeu.-

Mal avisados andaram os que pensa
vam que o nobre paiiitdo legitimista 
morreria com os convencionados d’Evora' 
Monte. As ideias não morrem : e vós, ad
versários políticos tendes tido cuidado,’ pe
las vossas contraditórias ideias de recrutar 
adeptos á legitimidade.

A religião é o mais bello codigo de 
moral—é obra de Deus, e não póde pe
recer. A religião ensina a verdade e a 
justiça, e nós, seguindo-a vamos direitos 
ao campo da legitimidade.

E’ por isso que comprehendemos to
dos os vossos exforços em destruir a obra 
de Deus: queríeis, destruindo a Divina 
Verdade, apagar o direito e a justiça?...

Baldado exforço 1 Quando ensaiáveis 
bymnos de triumpho, e contáveis com a 
mocidade desmoraiisada e corrompida, le
vanta-se essa mocidade briosa e nobre, 
empunhando o estandarte do grande Aflon- 
so Henriques, e apontando-vos o futuro'. 1

A mocidade que sabe as ideias, 
chamais novas e generosas, 
phacelo 1 essas theorias com

a que 
cabem de es-

. -.... que pensaes
elevar a dignidade humana dissolvem-se 
num canibalismo horroroso! e a liberdade
que apregoaes, não passa d’uma mentira 
especulativa com que pertendeis altrair os 
incautos; a historia ahi está bem patente.

Desenganai-vos, não tendes senão um 
meio de recrutamento, é o sensualismo; 
meio que manejais perfeitamente.

Mas a grande maioria da geração nova

O primeiro brado da mocidade é um 
cântico de esperança.

O ultimo que balbucia a velhice é um 
hymno de paz.

E nós, concluindo o sincero e firme 
programma das doutrinas religiosas e polí
ticas, que abraçamos e havemos de defen
der sem rancores indignos, e com justiça, 
olhando jubilosos para uma epoca, que se 
approxima, como um astro radiante em on
das de luz, e com as consoladoras promes
sas dos acontecimentos gloriosos repelimos 
Esperança e Paz !

Esperança n’uma regeneração fecunda 
que avive nossa fé religiosa e política, que 
purifique nossos costumes, que reforme 
nossas antigas leis, conciliando a austera 
magestade do passado com as necessida
des justas destas novas gerações, que hão

nao vos segue; porque educada nas ver
dades sublimes da Religião Catholica Apos
tólica Romana, despresa o vosso convite; 
qual forte e gigantesca palmeira 
vós a aboboreira da fabula, que 
nic, mas cujo tronco está ferido de mor- 
te, pela execração publica.

em
a oppri-

Por isso, devísando já a aurora de dias 
felizes, desfralda aos quatro ventos o pen
dão da legitimidade, grita com todas 
as suas forças,—avante, avante! que o fu
turo * ------nosso.

n'esl pas loin de toj,

O presente, é um 
passa, já não lembra;

drjà bien loin;. 

Fénélon

momento 1 o 
só o futuro

présenl

interessa 1 E quanto mais breve se
promette esse futuro, tanto mais nos

que 
nos 
nos 

sor-

• ii n alma a carinhosa flor, que com sua
ves aromas lhe adoçava as mágoas, e lhe 
enxugava o pranto!—Companheira insepa
rável dos que soflrem, esse mimo dos céos, 

a esperança!—vive sempre" entrelaçada 
com a saudade ! E, como anjo baixado á 
terra a cumprir missão divina, sente-se 
juvenescer, tomar-nos quasi todo o peito; 
quando uma realidade mais vem em seu 
auxiho, e nos demonstra já claro não ser 
uma illusão o bem com que nos acenava.

E bem sobejas provas da sua fé nos 
tem dado, a nós jovens legitimistas, que 
embalados na indiflérença política, e na 
descrença religiosa, é quasi um milagre 
o aífecto que constante lhe temos vota
do. Mas se não querem tanto, se não 
querem um milagre !—deverão confessar 
os nossos adversários a força irresistível 
da verdade em que assenta. Ou então di-
zei-nos: que nos deram esses velhos ve
nerandos, de quem a fomos beber pura 
como elles, a troco do que deixávamos?

Elles nada tinham. Acercava-os, na 
maior parte, a miséria com todos os seus 
horrores ! Estreitava-os o despreso, e ge
miam sob a pressão do sarcasmo — duas 
vezes mais cruel! — E aos epigramas de 

antagonistas, comoseus

«Homens i!’nm só par.cer 
D’um só rusto, uma só íó 
Danles quebrar, que torcer,«

respondiam, e respondem apenas, com a 
mão na consciência mostrando a honra 
irnpolluta, e a alma pura!

Mas ainda que isto é bello ! nem por 
isso_ seria bastante a implantar-nos no co-
raçao nma esperança, que muitas vezes ó 
ume;.;ida. Aao o_ for esta, - bem o sabe-*
mos, não o é, não o será jamais ; porque, 
—deixem-nos assim dizer—vai buscar a sua 
origem na própria Divindade. Assenta n’um 
principio, como ella, immovel o Direito 
Divino ! E qual outra rocha arrastando 
com a furia dos escarceus, sem que es- 

) tes no seu rápido c tumultuoso succeder 
a possam abalar. Sim, diga-se d’uma vez, 
é preciso que essa crença, de que ella 
vive, symbolise um grande principio, e 
que esse principio seja quasi innato no 
centro da sociedade. Só assim podiam 
iesoiverem-nos, a caminhar com rosto 
alegre, por sobre os espinhos de que ain
da se acha eriçado o campo legitimista.

Só assim nos podiam decidir, a vi
vermos, no verdor dos annos ainda, sup- 
plantados debaixo do egoismo d’uma so
ciedade libidinosa c affectada ! Nem se nos 
diga, que os últimos acontecimentos a tem 
corroborado. Previamol-os de á muito tem
po. E oxalá ! que as vozes que d’espaço 
3 cspâço sc ouviani d’cslc lado, tivessem 
sido escutadas! A pobre França, a mora
da favorita dos prazeres, não leria que 
chorar hoje os seus campos devastados, 
abatido o seu orgulho, e talvez uma pa
gina de sangue mais na sua historia ! Oh !
que, magestosa tristeza não deve causar a 
vista d esses campos, outrfera ferieis e 
amenos, e hoje só povoados com os des
troços da morte!... Nem uma só pegada 
humana... que o sangue lavara todos os 
vestigios! nem uma flor, onde se demo
re a vista! nerii uma casa; nem nma só 
arvore, a cuja benefica sombra se descan- 
ceL.. Apenas um montão do pedras aqui... 
rnais alem uma cava immensa, e junto 
d ellas os restos d’um e outro cadaver já 
pútrido, d onde myriades d’aves esvoaçam !

Eis aqui até onde a revolução levou 
a França !

E sabe Deus, se os seus proselytos sei/uus, r»c Uò oCUo pjvbtijlUS SC 

darão por satisfeitos. Ou, como diz Cha-
teaubriand, com o desespero n’alma, mor
dendo-se de raiva, correrão ainda furiosos... 
Mas a onde ? Que novas victimas serão 
sacrificadas no altar das Eumenides? Que 
coração, estes monstros com a bocca ain
da tinta de sangue, tentarão devorar?..

Infeliz povo onde uma vez despregaram 
a bandeira tricolor ! Os borrores da guer
ra, ou uma paz duvidosa, e sempre cheia 
de calamidades, já pela fome, já pelo insa
ciável do (isco ; eis os favores que lhe 
outborgou. Mas estas verdadeiras desditas, 
causadas pela revolução, e que de certo 
apressam a sua ruina, não são, não podem 
ser motivos de regosijo para nós, homens 
de coração e crenças puras. As nossas ale
grias voam mais longe.

Por isso despindo as tristezas que ho-

»



jo enlutam o mundo Calho,ico deixemos 
expandir-se o coração em alegrias, alongan- 
doPa vista saudosa até á morada dos Reaes 
Proscriptos, e ao Céo fazemos humildes 
preces para que Lhes conceda quanto Lhes 
deseja a fidelidade e lealdade portugueza.

Ao snr D. Miguel II e a sua Augus
ta Familia, felicitando-Os pelo anmversario 
que hoje commcmoram, respeitosos Lhes 
beijamos a mão.

O salvaterio «Ia snv. ministra <Ia

Na reabertura das cortes, sessão do dia 
11, o snr Carlos Bento, ministro da ia- 
zenda, apresentou as seguintes propostas, 
que revelam os superiores talentos 
nomicos (Peste Nd.ckcr em nfiDÍaluia. lia- 
ta-se de propostas esfoliadoras, para au- 
gmentar a receita c malar o déficit ; mas 
não apparecem propostas rasgadamente 
económicas, que cortem a despeza, que 
é o verdadeiro cancro, que está aggravan- 
do a nossa situação ; faz. m-se promessas 
de grandes economias futuras, como as 
têem feito todos os ministros tranzactos, 
para deitarem poeira aos olhos dos con
tribuintes. Eis as propostas salvadoras :

l.a Aulhorisando o gQvcrno a vender 
todos os pinhaes e matlas do estado, que 
não forem necessários para a defeza dos
valles e bom regimen dos rios, on que não 
devam conservar-se no interesse florestal.

2.° Ampliando as disposições da carta 
de lei de 22 de fevereiro de 1861 " "" 
gulamento de 28 de novembro de 
permitlindo-se o transito por terra 
Lisboa e Eivas e entre o Porlo e Eivas de 
mercadorias para sahirem livremente do

e re-
1864, 
entre

Duvidamos. . . !
Se cm uma nação marítima, como^ a 

nossa, apparecesse um ministro da coroa, 
que propozesse a venda das maltas do es
tado, esse ministro seria logo demittido.

Eram as maltas ■ o estado uma das 
maiores riquezas do nosso Portugal. Tudo 
se tem vendido, ainda restava á naçao es
sas preciosas e rendozas propriedades; e 
nem isso nos quer conservar essa bôa gente 
que nos domina. Esbanjaram milhões, de 
bens das ordens religiozas. das commendas, 
da casa das rainhas, e da casa do infan
tado ; esbanjaram milhões, de ricas allaias 
dos extinclos conventos ; tinham escapado 
do vandalismo as maltas, e elias se ven
derão 1 Por que preço quererão vender a 
patria ?

Fôra com madeiras .dessas matlas que 
se construíram as nossas primeiras ílolillias, 
com que o esforçado almirante, D. Fuas 
Roupinho. derrota os mouros desde Lisboa 
alé ao Algarve. Fôra com madeiras d'es- 
sas matlas que se construiram as nossas 
frotas, com que devassamos mares nunca 
dantes navegados, esquadras que nos deram 
dias de gloria n’Africa, Asia e America, 
fazendo com que Portugal chegasse ao grau 
da maior prosperidade ; trazendo para as 
nossas praças lodo o rico commcrcio da 
rainha do Adriático.

Essas riquíssimas maltas do estado, de
nominadas — pin/aies de Leii iu, é um pre
cioso monumento, que a naçao deve a el- 
rei D. Diniz, o prolector da agricultura, 
o amigo dos lavradores, a quem elle cha
ma — <>s nerros da republica.

Até quando, ó Senhor, conscnthás ma 
nielado o teu povo ; entregue aos immi- 
íòsa tua Cidade, e mergulhado n’um mar 
de amarguras o teu Ungido t . •

Ah! Estanca-lhe á’uma vez as 
mas, para que lagrimas não seja 
de cada dia ! . ,

Manda ao Anjo Exlerminador 
com uma espada de dous fios, tue 
aos inimigos da lua Egreja; e < 
sangue d elles tinja o limiar < .
suas casas, para que nossos pes se
contaminem !

Faze-lhes como ao feno

lagri- 
o pao

que, 
a vida

, e com o 
da porta de

nao

dos telhados
que se secca antes que o vam arrancar.

Desfazei-os como a nevoa, espalaai-os 
como a cinsa; ponde-os a servirem de es
trada a vossos pés c de escabello a vos

mentese conheçem, pela t™'11 en 
ciai dos acontecimentos, encontra-se m t 
á frente do governo da França, da fi ha 
mais velha da Egreja, d essa 4'rança^deCo
vis de Carlos Magno e de S. Luiz, que 
(honra lhe seja !) no correr des secu os 
niasi nunca desamparou de todo ou ne 
J" auxilio a sua Mãe. E’ por isso que. 
Sèzar de seus erros e de seus desvanos, 
tidas as-nações calholicas lhe devem ser 
-natas pelo passado, e esperar n eda paia 
o futur'1, trabalhando aliás cada uma cm 
cumprir o dever especial que lhe im mm»..

O que fará porém a frança no m> 
mento solemnc em que nos encontramos 
relalivamente á questão de Roma . L. 
uma pergunta que se houve faze .

so throno!...
Ai, mas que digo Senhor • • •
Vós não sois só o Deus d Abrahao, 

de Isaac e de Jacob, que no sopé da mon
tanha assustavas com o relampago e trovão 
um povo escolhido; e depois ferias de mor
te com a vara de ferro os seus inimigos : 
ah ! não ; sois lambem o Deus do Evange- 
ihe, do Calvario e da Cruz que nos úl
timos paroxismos da vida, com vossos 
lábios já murchos pela agonia, proferiste 
essas palavras de vida eterna que 19 sé
culos e outras tantas gerações recolheram 
no Golgolha ao pé da Cvui=Pater dimille 
illis ='Perdoae-lhes meu pae= porque os

momento. se dão diversas res
ympalhias e as ten

dências sociaes, religiosas on políticas dospostas , segundo as

paiz. ,. , .
3.a Fixando a contribuição predial rela

tiva ao anuo de 1871 no continente do 
reino em 1.979:()o3^20 ) reis, e dele; mi
nando que ao contingente da contribuição 
predial de cada dislrieto seja addicionada 
a importância da despeza correspondente , 
ás quotas, gratificações e salarios, relati
vos ao serviço da mesma contribuição, e । 
fixando esta despeza cm l p. c. do rendi-j 
incuto collectavel, total das matrizes pre-1 
diaes.

4.a Estabelecendo que a contribuição in
dustrial se componha de percentagens fi
xas sobre lucros certos e de taxas fixas, 
ou variaveis sobre lucros presumidos em 
conformidade com as disposições que na 
mesma lei se estabelecem.

5.a Dividindo a contribuição pessoal 
creada pfela carta do lei de dc inul.o 
de 1866 em duas contribuições de lança
mento denominadas «contribuição de renda 
das casas» e «contrilmição samptuaria», 
as quaes são reguladas pelas disposições 
que na mesma lei se estabelecem.

Taes são as- grandes concepções fazen- 
deiras, que ha mais de dois mezes está 
elaborando o snr. Carlos Bcnlo dos epi
gramas.

Não passam de paliativos para prolon
gar por mais alguns tempos a vida a este 
egro, sem que todavia possa com estes 
falliveis recursos, de augmento da receita 
por meios tão onerosos, nem maltar o dé
ficit, nem fazer desapparecer a divida ílu- 
ctuante, ao passo que com estas novas leis 
vechatorias vem gravar a situação dos con
tribuintes, já tao opprimidos, c escacean- 
do-se-lhes os meios de mantença pelas exi

Uma nação marítima sem matlas e sem 
navios, é perder as suas ricas collonias, 
que ainda pódem ser o nosso segundo 
Brazil.

O valor estimativo (Festas maltas, dado 
por uma commissão em 1868 foi de réis 
1.469:017^73 > de massa florestai ; e de 
247:484$ 119 réis o valor do só!o, sendo 
o total de I.716:492$2ó4 réis. E são es
ses grandes valores da nação que se que
rem entregar por 200 contos. Só os ren
dimentos tía fabrica resinosa da malta da 
Marinha grande, foi ultimamenle arrema
tada por 9 annos a Burnay por 1:039 réis 
por cada tonelada métrica.

Isto não póde continuar assim ; se que
remos ser portuguezes, se queremos con
servar a nossa autonomia, a nossa liberda
de e independencia, havemos mister que 
nós demos as mãos para n'um sforço com- 
mum remediar-mos os males presentes e 
futuros.

. A distancia., que. nos^separa., em nos
sas divcrgenciás políticas, é mui pequena : 
haja boa vontade, haja tolerância, haja ver
dadeiro patriotismo e abnegação que não 
será deshonrosa, nem difíicil a nossa apro
ximação. A lição tem sido grande ; a ex
periência é a demonstração das demons
trações : O que nos resta? Aproveital-a, 
pela patria e pela liberdade ; peias nossas 
famílias e por nossos filhos ; pelo nosso 
presente e pelo nosso porvir. A patria e o 
povo acima de todos os interesses partidá
rios, de corrilhos.

amo como filhos que são meus 1 1 !
Mandae ao vosso Anjo que suspenda 

a espada preste a descarregar golpe fatal 
sobre os inimigos da lua Egreja ; e antes 
lhes fazei estalar repeso o coração nos pro- 
digios da vossa bondade e amor; visto que 
disseste que não queríeis a morte do pecca- 
dor, mas sim que elle se salvasse c tivesse 
v*da.

E tu Roma, sorve e traga a ultima 
gota do calix amargoso da justiça do Se
nhor ; observa o primeiro lampejo da espa
da de teus filhos; ouve o ecco da trom
beta do Anjo sobre os muros da nova Je- 
ricó ; escuta o escoar da ultima areia no 
relogio da tribulação ; e depois... depois ras
ga com força a pútrida mortalha em que 
òs ímpios e sacrílegos te querem envol
ver ; faz pedaços o férreo sceptro do ty- 
ranno, que ousou escarnecer-te;, esmaga 
aos pés a coroa pesada e manchada de 
sangue, com que querem cingir-te a fronte!

O triumpbo é leu; porque lua não é 
a desgraça que te devora, as estranhas — 
príncipes perseculi sunl me gralis—Prospe
ro deve ser o teu futuro, porque apoz a 
noite vem o dia; ás trevas segue-se a luz; ã tempestam! soucnae a Duuainvi , mqrtns 
do occaso apparece a aurora; do meio da 
perseguição reponta formosíssimo o astro 
brilhante do triumpho.

Mas a vós venerando ancião, Ponlifi- 
ce da immaculada, Pio IX; quem hade, n es-

ISoma e seus inimigas

Sentado n’uma pedra desmoronada, e
sobre cadaveres que juncavam a terra, 
chorava oulr’ora o Propheta Analho a de- 
solação e viuvez da senhora das gentes, da 

j Princeza das nações 1 E molhando seus
gencias do fisco. O contribuinte já não pó 
de pagar mais. ।....... .— • . . ,

O deíicil ha de crescer, estejamos cer- pmeeis no sangue ainda fumegante de m - 
tos d’isso, por que as despezas não demi- lhares de uclimas, pintou um quadro de 
nuirão. nem cessarão os esbanjamento. As- amarguras e desgraças, onde as lamenta- 
sim se' tem governado ha trinta e sete an- ções igualaram as dores!
nos é um vicio da nossa actual organi- Mas essas desgraças e amarguras, que o 

; Prophcta da dòr descreve com a penna mo- 
í lhada nas lagrimas que lhe escaldavam as 
[faces, não erão só da infeliz Jerusalem, ah !

sação.
Desenganem-sc que cm quanto nao to

marem o leme da governação do estado
outros homens, e não presidirem ao seu i 
syslema de administração outras idéas da mais 
estricta economia, mais equitativas c sua
ves, este estado grave e assustador, que 
todos tememos e deploramos, ha de con
tinuar até chegar á sua natural consequên
cia, — a banca rola.

Diz-se que se ha estudado a melhor dis
tribuição c a melhor arrecadação do im-
posto, para que seja menos oneroso ao 
contribuinte. Melhor' fôra que os nossoscontribuinte . Melhor fôra <juo os
estadistas estudassem c resolvessem as nos-
sas difficuldades aliviando o povo de no
vas leis tributarias, que não estão em ar- 
monia com a nossa decadência.

nãoIsto não é um paiz conquistado ; 
esfollem mais os povos; não enervem as 
fôrças vivas da nação; não apertem muito 
a escravclha, que a corda poderá reben-
tar, tocarão os badalos, e o oppresso con
tribuinte, como ultimo recurso, esperará o 
fisco com o bacamarte ao ombro.

Não ha paiz civilisado que não pague 
tributos; o povo deve pagal-os ; mas haja 
prudência no exigir-lh’os, e só depois de 
feitas as grandes reformas económicas, que 
for possível, sem prejuízo de serviço pu
blico. Façam-se córtes bem fundos, vá-se 
á raiz do mal, comecem de cima para bai
xo, não temam as camarilhas e os meda
lhões que no povo encontrarão fieis e de
nodados defensores.

Terão, porém, os nossos governantes 
c patriotas coragem para tanto ?

interroiíados. . ,
Não (incremos nós hoje ser deste nu

mero. e não daremos por isso uma respos
ta segura e cathegorica á tal pergunta 
não nos atrevemos a tanto—; mas, no
tando a boa harmonia que parece existir 
actualmenle entre a Santa Se c o goveino 
da França, e recordando por outra parte 
alguns precedentes do presidente ou che
fe0 do mesmo governo, Adolfo ihiers, ni- 
biiitaremos em certo modo os nossos lei
tores para por si mesmos poderem dar a 
resposta que mais probabilidades temia de 
certeza. . ,

E’ chegado com eíTeito o tempo de 
relêr os discursos do illustre homem d Es
tado que preside no momento em que es
tamos aos destinos da frança, sobre tudo, 
e sob o nosso ponto de vista, aqueiles que 
se referem á importanlissima_ questão de 
Roma, que tem na cspeclação o mundo

á sua sciencia ; mas não teria querido na 
pessoa de nenhum d’elles o Chefe da Egre
ja Catholica em França. E por que, se
nhores? Por que a cathedral de Nolre- 
Dame está mui perto de Tulherias. Estou 
lon^e de suppôr nalguem das Tulherias o 
desejo de se fazer chefe da religião : o im
perador é muito sábio e prudente; não 
póde acariciar este desejo ; mas o caracter 
dTnn príncipe não é uma instituição ; e 
por isso não quereria o governo da Egre- 
a Catholica em Pariz. Assim o declaro 

com toda a sinceridade, ou vós nao fareis 
nada, ou chegareis á formação de egrejas 
nacionaes; — e isto seria para os verda
deiros amigos da liberdade o mais deles- 
tavel defeito da questão.»

D aqui se vê como no conceito de M. 
Thiers a invasão de Roma não seja sómen
te uma grave offensa á Egreja. mas uma 
sanguinolenta ferida a liberdade. Elle que 
em°1863 achava muito visinha a egreja 
de N.dre-D.’.me ás Tulherias achará em 1871 

| mui longe o Quirinal do Vaticano ?

inteiro.
Esses discursos parece-nos annunciarem 

antecipadamente o caminho que deverá 
seguir a França quamlo renascer mais ca- 
tbòlica, e por isso mais forte e mais avi
sada, das suas desventuras.

Por agora recordemos pois o celebre 
discurso proferido por 1 Iners no corpo le
gislativo francez, na memoranda sessão 
de 13 d’abril do 1863, quamlo se discutia

Ainda estão volvidas para a França to
das as altenções ; e a nós não faltam razões 
para isso. ,

Começam a ser mais concordes as di
versas folhas liberaes sobre a estatística 
d’Assemblea Nacional de França, não occul- 
tando as feições políticas mais salientes 
que ella apresenta ao observador imparcial. 
Acrescentam pois, que a Asscmblea tem 
339deputados legitimistas, que constituem 
o seu centro de acção ; de 139 deputados 
republicanos, que formam o seu centre, 
reunindo-se sob esse numero as suas divi
sões e subdivisões, com que as opiniões sc 
acham entre sí divergentes; e de orlea-

a convenção ítalo-franca de 13 de setembro 
acaba do ser rasgada pelosde 1864, que 

italianissimos, da maneira infame que sa
bem os.

Desde o dia em que se forjou esta 
convenção fatal, previu Adolfo Thiers que 
se queria despojar inteiramente o Papa, 
e o denunciou á França e ao mundo ca- 
Iholico. Voltando-se para os ministros de 
rvapuivwo in, w nrustre oratlov awlmr»»-

comenos, erguer-vos coração caido em 
terra; enxugar-vos' rosto lavado em la
grimas ;

te
osto lavauo em la- 

cica^risar-vos lõridãs >que ainda 
......... ^?! Só aq^ile a quem o 

Anjo da fé<W mostrara, nas paginas 
figurado, no primogénito de 

Jacob; e a quem vós, no memorável dia 
8 de Dezembro de 1870, á face do mun-

sangram

sagradas,

não; eram também da Esposa immaculada 
do Cordeiro sem mancha, que nas gerações 
futuras havia de assentar seu throno au
gusto no meio das nações da terra, na 
cidade dos Gesares !

Roma, Roma, cidade do Calholicismo, 
reino da Christandade; também sobre ti 
chorára o Propheta, quando ao rasgar, 
com sua vista inspirada, o denso veo do 
porvir, lia em caracteres do sangue, a des
graça escripta na tua face !

Jeremias não é só um filho de Abra- 
hão, que lamenta as ruinas da sua patria; 
é sim também o Anjo dos tristes oráculos 
destinado pelo Eterno a levantar pouco 
e pouco o veo mysterioso do futuro que 
escondia as amarguras e afllicções da Vir
gem de Sião, da filha de Judá, para que 
a sua vista inexperada não deslumbrasse os 
olhos d’um mortal!

Roma, Roma, cidade do Calholicismo, 
reino da Christandade ; lambem sobre ti 
chorára o Propheta, quando viu de longe 
as tuas porias destruídas, os teus templos 
profanados; as pedras das ruas lavadas 
com o sangue dos Levitas do Senhor; c 

' o teu rei prezo, escarnecido e vilipendiado !
Ouviram-te gemer, mas ninguém te 

[consola; a tua dor é grande como o ocea
no—velul mure conlrilio lua !

As tuas virgens esquálidas e oppressas 
de amargura ; os teus sacerdotes gemendo ; 

| as luas ruas chorando por nimguem vir ás 
i solemnidades! !...

mín

do inteiro, confiaste a protecção e trium- 
pho pleno da vossa Egreja—S. José.

Deixae, lambem, ó Patriarcha Santo que 
nossos lábios desprendam, com amor de fé 
essas palavras mysteriosas. mas cheias de 
confiança que os egypcios dirigiram a José 
senhor da casa de Pharaó—salas noslra 
in mana tua ed— Sim, em tuas mãos 
depositamos a causa do altar e do throno ; 
á tua protecção e valimento confiamos a 
sorte d’este jornal, cujo- fim não é outro, 
bem o sabeis, senão amostrar o caminho 
da verdade, da justiça e do direito, para 
a estabilidade, prosperidade e firmeza da 
religião e da patria. O século precisa de 
paz, de caridade, de Deus e de fé; dae- 
tios força e coragem para lhes mostrar
mos onde estão.

Seccae essa torrente de morte que di- 
sima a misera hamanidade; fechae as fer
roas portas do templo da impiedade; fazei 
brilhar, sacudindo de novo, o archote da 
fé, quasi apagado pelo tufão da increduli
dade, no meio do nosso Portugal; illumi- 
nac a intelligcncia, e purificae o coração 
d’aquelle a quem por direito, legitimidade 
e justiça, pertence governar a nossa na
ção. E hoje que a Egreja canta as vossas 
glorias, celebra as vossas grandezas e com- 
mbmera, pela primeira vez, o titulo de Pa
droeiro da Egreja Catholica, não vos es- 
queçaes das supplicas dos que de perto 
imploram o vosso auxilio e protecção para 
necessidades tamanhas; c no vosso poder 
quasi omnipotente—omniputenlia supplex— 
esperamos; e n’esla esperança não sere
mos eterna-mente confundidos.

clamava :
«Sei que tendes dito no Senado, ó snrs. 

commissarios do governo, que não se re
nunciava a uma reconciliação entre a Ita- 
lia e a corte de Roma : mas por ventu
ra haveis pensado bem n’isso ? E’ coiza 
séria ? Uma reconciliação entre o Papado 
e a Italia 1 Entre a italia que quer Roma 
e que a tpier absolulamente, e o Papa 
que poderia abandonar uma província, mas 
que não póde abandonar Roma sem aban
donar ao mesmo tempo o poder temporal, 
e por consequência sem abandonar o seu 
juramento! Entre a Italia que quer Roma, 
e o Papa que não póde renunciar a cila ! 
Ah ! snr. ministro d’estado (Rouher), vós 
nos tralaes muitas vezes sem consideração. 
Temos visto n’esta tribuna grandes minis
tros, de um engenho reconhecido por to
do o mundo, de uma grande nobreza, com 
uma vontade preponderante no governo do 
estado ; mas esses pelo menos faziam a 
honra de respeitar-nos ; não nos diziam, 
como nos dissestes antes d’honlem que uma 
das nossas propostas era o escarneo de 
todo o mundo. Eu não vos imitarei, por
que a verdadeira dignidade não está no ser 
respeitado pelos outros, mas no respeitar- 
se a si mesmo : só direi que se alguma 
coiza excita o escarneo de todo o mundo, 
é esta reconciliação impossível.»

Assim desde 13 (Fabril de 1863 Adol
fo Thiers previa na convenção ítalo-franca 
um hypocrita artificio para despojar o Pa
pa, e que a revolução, cedo ou tarde, se 
apossaria de Roma. E então passava a dis
correr sobre a necessidade do governo tem
poral do Papa para a unidade catholica, c 
refutava (ha cinco annos !) as garan
tias que hoje se querem dar ao Pontí
fice, bem como a ridícula utupia de pôr

nistas, que ainda não formaram o seu cen
tro, ou seja pela desunião em que se acham, 
ou seja porque não ignorando o pado de 
fusão entre os dois ramos de Henrique V e 
do conde de Paris, aguardam o resultado 
publico desse facto para tomarem mna 
posição mais clara. Como quer que seja, 
daqui facilmente se deprehende, que os re
publicanos na Asscmblea estão em minoria, 
c que a opinião preponderante é a con
servadora ou monarcbica. E parece tanto 
d’isto estarem convencidos os republicanos 
mais exaltados e os demagogos, que vão 
abandonando a Asscmblea, como fizeram o 
commandante das barricadas de Paris, Ro- 
chefort ; (que acaba de dar a alma a Deus, 
se lh’a aceitou) Victor Hugo e outros rc- 

. • o-nci ° Vxcnr» h|í
tando suas demissões como effeitos dum 
patriotismo elástico, lhes disse ao sairein da 
sala : — Boa viagem...

No dia 10 votou-se na Asscmblea a mu
dança das suas sessões para Versalhes, por 
461 votos contra 1)4. A commissão encar
regada de dar o seu parecer sobre este as
sumpto lembrou Ires arbítrios —• ou a cida
de de Orleães, Versailles, ou Fontainebleu. 
A Asscmblea mostrou-se pouco inclinada a 
ser removida para Versailles, e pronunciou- 
se optando por Fontainebleau. M. Thiers 
pediu á camara, que addiasse a questão, 
declarando, porém, que o governo optava, 
por Versailles, declaração esta, que não 
deixou de causar algum movimento em to
da a sala. Voltando esta questão á dis
cussão. Thiers fez um longo discurso) apre
sentando as graves considerações porque o 
governo optava por Versailles, e concluiu 
com as seguintes palavras : — Que se a As- 
semblea quer conservar a republica, isso 
depende absolulamente d’ella ; que a repu
blica eslava nas suas mãos : Que pela sua 
parte jurava, perante a historia, que nunca 
os enganaria, que nunca resolveria questão 
alguma sem o auxilio da Asscmblea, que 
nunca obraria atraiçoando a soberania da 
Asscmblea.» Depois de ouvido este patrió
tico discurso a Asscmblea reformou a sua 
primitiva opinião, e votou, por uma gran
de maioria, no sentido da opinião de 
Thiers.

Thiers e a «guestião romana
\ào quereria o Chefe <!a Ei

Dome está

{Thiers, na camara dos deputa
dos, a 13 de Abril de 1865).

I
Adolpho Thiers, um dos homens po

líticos mais notáveis sem duvida que actual-

contemporaneamente em Roma um Papa 
no Vaticano e um Rei no Quirinal Lea- 
mos estas bellissimas palavras :

oThiers.— Dizem-nos que o Papa fi
cará independente depois da queda do po
der temporal; promette-se-nos a egreja li
vre no estado livre. Examinemos as con
sequências da revolução que se quer dei
xar levar a cabo em Roma ; e affirmo que 
o Papa descido do seu throno não será mais 
livre ; a unidade catholica será destruída ; 
os seus restos se perderão e se fixarão, 
quanto á Hespanha, em Toledo ; quanto á 
França em Pariz ; quanto á Áustria em 
Praga ou talvez em Vienna. E’ um sin
gular resultado para os amigos da liberda
de ver o centro da anctoridade religioza 
estabelecido em Pariz ! Eu tive a honra 
de conhecer pessoalmeute os prelados que 
por muitos annos occuparam o arcebispa
do de Pariz: faço justiça ao seu caracter e

0 general Vinoy, commandante das for
ças de Pais, já recebeu 49 mil homens do 
exerctito do Loire. Este exercito é, quasi 
na sua totalidade, composto de voluntários 
legilitnislas da Vandé e da Bretanha. A 
escolha d’esta tropa vac dar em Paris gran
de força e influencia aos legitimistas d’a- 
quella capital ; como já lhe foi dar a es
colha do general Aurelles de Paladine, pa
ra commandante geral das guardas nacio- 
naes de Paris ; pois é publico, que o ge
neral Paladine é um dedicado partidário de 
Henrique V.

O general Vinoy e o governo julgando- 
se fortes, por um decreto mandaram sus
pender a publicação de seis jornaes de ideas 
ultra-republicanas ; e outro sim prohibiram 
a publicação de quaesquer outros novos 
jornaes até o levantamento do estado de si
tio de Paris, por ordem da assembeia na
cional.

Como medidas complexas houve em Pa
ris um conselho de guerra, que condemnou 
á modo Blanqui. — Flourens, •—• Giraud, 
Arville.—por cúmplices nos motins do dia 
10 de Dezembro ultimo.

Quanto ao movimento insurreccionario 
dos exaltados de Paris, segundo as ultimas 
noticias ao traçarmos estas linhas, ainda
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não estava tolalmente cxtincta ; todavia já 
46 peças tinham sido espontaneamente en
tregues. 0 governo procurava evitar o der
ramamento de sangue, empregando os meios 
suasorios e os mais prudentes, a fim de 
que deponham as armas, e se suhmeltam 
ás auctoridades. Na noite do dia 6 alguns 
revoltosos quizeram desarmar a guarda da 
cadea, a fim de soltarem os criminosos, 
mas foram repellidos. Apoderando-se bru
talmente do seu chefe, quasi que o arras
tam para o lado da Bastilha, e elle se dei
xa ir amparado por um oííicial, e pelo ci
rurgião do regimento.

Ainda que Paris parece apparentemen- 
te tranquilla, todos os ânimos se acham 
sobresaltados, nomeadamente dos capitalis
tas e dos commerciantes. Estes deplorá
veis factos fizeram conhecer mais e mais 
aos habitantes de Paris, que a paz da 
França está no triumpho da legitimida
de, porque Henrique V é a melhor garan
tia.

Uma correspondência de Bordéus diri
gida á folha liberal de Hispanha a Epo a, 
lhe diz, que a revolta das ruas de Paris 
tem animado muito os legiti.mista ; e acres
centa, que se a insuricição fosse por dian
te, as classes conservadoras receiando-se 
da republica, unir-se-biam aos legilimistas, 
que a reacção seria certa, (queria dizer a 
restauração) c só com estas esparanças já 
os legitimistas trabalham acaloradamente pa
ra fazer vingar o triumpho de Henrique V 
com o auxilio dos orleanistas ; evitando-se 
por este modo a guerra civil e novas des
graças á França.» A republica nasceu ra- 
chitica, não poderá ser longa a sua exis
tência.

Outra folha hispanhola EI Pensamienlo, 
transcreve uma correspondência de Fran
ça, na qual se lè . — «A fusão, posso aílian- 
çal-o, está feita e não está feita. Feita moral
mente, e não feita qfilcialinente. O que é po
sitivo, é que o conde de Paris, neto de Luiz 
Filippe, e herdeiro da sua coroa, reconhe
ceu terminantemente os direitos da monar- 
chia legitima, e a supermacia do Conde de 
Chamb>rl, na casa ou na familia real de 
França. N’este acto foi o conde de Paris 
acompanhado por alguns dos príncipes Or- 
l ans, ainda que não por todos até agora. 
E legitimistas e orleanistas, dentro e fóra 
d'Assemblea Nacional, na sua immensa 
maioria, estão convencidos de que o úni
co meio de restabelecer a desgraçada na
ção franceza, é crear um governo d’ordem ; 
que esta não póde existir sem a monar- 
chia ; nem póde haver verdadeira monar- 
chia, senão a fundada no direito tradicio- 
nil. Por toda a parte se trabalha n’esle 
sentido, e tanto que posso 'affiançar-vos ser 
já a fusão um facto em todo o paiz.»

O rei da Prussia já abandonou Versail- 
les, e se dirigiu para Frieres. a fim de 
passar revista ás tropas do commando do 
príncipe Frederico Carlos, que se vão re
tirando para Allemanha. Para Berlim já 
partiu o seu ministro Bismark.

En Inglaterra era esperado a cada mo
mento o ex-im parador Napoleão.

Fizeram-se cm Hispanha as eleições; 
c posto que algumas folhas d’alli dizem não 
estar ainda liquido o seu resultado, toda
via, recebeu-se ultimamente em Lisboa um 
telegramma, calculando pelo seguinte theor: 
— 128 progressistas, — 80 unionislas,— 
23 democratas, — total 236 ministeriaes, 
— 51 carlistas, 12 moderados, — 11 con
servadores, — 19 montpensierislas, e — 40 
republicanos — total da opposição—133. 
Um paiz tão dividido em partidos, qual o 
seu futuro?... Como dar estabilidade ás suas 
instituições ?

Remataremos esta noticia com outras 
surprehcndentes, de grande alcance politico 
para nós. Uma é que a orgulhosa Ingla
terra, que tanto hostilisou a nossa causa, 
abusando do seu poder, acaba de sofTrer 
um profundo golpe, resolvendo-se nas con
ferencias de Londres a questão do Orien
te. ou do Mar-Negro a favor da Rússia ; 
o que é um grande golpe para o commer- 
cio inglez.

A outra é a nova santa alliança, (tal
vez mais forte que a primeira) que acaba 
de pactuar-se entre o rei Guilherme da 
Prussia, o imperador da Rússia, e o im
perador da Allemanha, a cujo facto acaba 
de dar publicidade a Discussion, folha de 
Hispanha.

UI.TIMOS T E IjEW K A .VIMAS

LONDRES 16— Desde 13 nenhum in 
cidente tem havido de importância na 
política.

Continua sendo a mesma a situação 
dos insurgentes em Mont-martrc.
O imperador Guilherme é esperado hoje 
em Berlim.

Napoleão ainda não chegou a Ingla
terra.

O Jornal Ofíicial de S. Peterburgo diz 
que o resultado da conferencia de Lon
dres é um acto de justiça e de garantia 
para a paz futura da Europa.

MADRID 17 — A rainha chegou a Ali- 
canle havendo grande enthusiasmo. A’ma- 
nhã chegará a Aranjucz, e depois d’ama- 
nhã a Madrid.

XLE*®; H®S®2 ®R

Publicamos hoje o primeiro 
n.° do Futuro, por ser dia do 
glorioso S. José, sob cujos aus
pícios collocamos o nosso jor
nal.

D’hoje em diante a sua pu
blicação é ás qu irtas-feiras, sa- 
hindo o proximo n." no dia 29

Asylo de S. José. — Como é cos
tume, estará hoje esle humanitário esia- 
belecimenio aberto ao publico, em con- 
sequencia de ser o dia de seu orago.

Por esta occasião locará alli a banda 
de musica do regimento 8.

Monte-pio. ■— Deve ter lógar hoje 
de tarde, na parte da casa da assembléa 
Biacarense, onde a direcção do monte-pio 
exerce as suas funeções, um bonito lei
lão de prendas, que se não arremataram 
no grande bazar que ha tempos houve no 
jardim publico, em beneficio d esta associa 
ção. Por esta occasião tocará uma banda 
de musica desde as 3 horas da tarde até 
ás 10 da noule.

— Consta-nos que o insigne 
aclor Taborda vem brevemente a esta ci
dade, tomar paile em alguns espectaculos 
que tem de dar no lheatro de S. Geraldo, 
a companhia do «Instituto Dramatico Bra 
carense»

Também se diz que aqui vira a d's- 
tincta actriz Emilia das Neves.

Atíenção. —- Chamamos a attenção 
dos leitores para o annuncio que vai na 
secção competente do distincto caligra- 
pho Carlos Silva. Em 15 ho^as o snr. 
Carlos Silva consegue o verdadeiro pro
dígio de aperfeiçoar a lettra mais irre
gular, ainda que o discípulo possua as 
pciores disposições para caligraphia.

Procissão.—No proximo domingo 
de Lazaro sahirá segundo o costume dos 
mais amios a procissão de passos. E’ 
uma das que se fazem n’esta cidade com 
mais cxplendor, c que atlrahe sempre 
muita gente de longe. Este anuo em 
virtude do dia da vespera ser santifica
do. é de crer que haja muita mais con
corrência.

Consta-nos também que alguns de
votos se empenham para que os Passos 
estejam adornados com todo cxplendor e 
«v» ? Gee nv i , Lovcnlo -.»•»» nlgnnc
no sabbado á noite Miserere a instrumental.

Ns»sssí SessSaopí* «le Iiourdes. — 
Coin este titulo publicou o fecundo es- 
criptor francez M. Henrique Lasserre, uma 
obra que mereceu um breve de Sua San
tidade Pio IX. O illustre Veuillot n’um arti
go que publicou no Univers sobre esta 
obra disse: desafio todos os impios do mun
do a que venham refutal-a. Escusamos, em 
vista d’isto de recommendal-a aos nossos 
assignanles.

Achã-se á venda n’esta cidade, na acre
ditada livraria de E. Chardron.

A visava» «1® Ministro. —- Com CStC 
titulo publicou o muito conhecido Padre 
Rademaker, um romancezinho de muito 
valor, religioso e lilterario, que tem por 
fim combater a propaganda protestante.

N»o o recommendamos aos nossos 
leitores porque o nome do audor é a 
melhor recommendação.

Vende-se n’esta cidade na livraria de 
E. Chardron pelo insignificante preço de 
60 réis.

Aova psabiicoção.— Acaba de sa- 
hir á luz, publicada pela livraria inter
nacional de E. Chardron, uma publica
ção que vem prehencher uma grande la
cuna que havia nas obras myslicas. Pa
ra os reverendos parochos deve ser de 
summa utilidade. Intitula-se : A explica
ção litteral e moral das epistolas e evan
gelhos dos domingos o principaes festas 
do anno, das ferias do advento e de 
todos os dias da quaresma.

Acto offiotai — Por decreto de 8 
do corrente fica extensiva ás 6 fregue- 
zias da cidade de Braga, as disposições 
do decreto de 1832 sobre o processo e 
julgamento no ju zo de policia correcio- 
nal das causas de coimas, policia cor- 
recional, municipal, ou transgressões de 
posturas.

Paíjssete do Brazii. — A sahida 
do Rio de Janeiro, do ultimo paquete 
chegado, o cambio colava-se assim :

Sobre Londres — a 24 4|8, c 24 jj1.
Sobre Pariz a — 393.
Noticias «la Cs»pitai.—-Um tcle- 

gramma de Lisboa dactado do dia 17 diz 
que, o snr. Saraiva de Carvalho apresen
tou reclamações dos colxoeiros e retro
seiros contra a labella do imposto.

Foi nomeado para a commissão de 
instrucção o snr. Marianno de Carvalho, 
para a de saude o snr. Lisboa, c para a 
de marinha o snr. Pinto Magalhães,

Installou-se a commissão ecclesiaslica 
ficando presidente o snr. Peqnilo. e se
cretario o snr. Malheus.

O snr. Carlos Bento requereu que a

SECÇÃO NOTICIOSA commissão de poderes dissesse se elle 
perdera o logar de deputado por ler ac- 
ceitado um cargo não retribuído.

O snr. Gamara Leme repelliu a cen
sura do snr. Rego ácerca da organisação 
do exercito e o snr. Rego deu explica
ções. n

fonveneionailos «rEvora ÍVIan- 
te. — O snr. deputado Dias Ferreiia apre
sentou na sessão das cônes do dia 13 
um projecto de lei concedendo uma pen
são aos convencionados d’Evora Monte

Hesistencii» ás novas leis trifoia- 
tarias. — Lê-se na correspondência de 
Lisboa para o Jornal do Porto do dia 17, 
o seguinte :

«íleina agitação pacifica n’esta capital, 
piiucipalmenle na classe industrial que se 
reúne para representar ás camaras contra 
o imposto industrial que lhes quer exigir 
o snr. ministro da fazenda em sua ultima 
proposta.

Assignaram-se já representações por 
parte da associação dos empregados no 
Cmnmercio e industria contra a taxa de 
10^900 reis imposta aos caixeiros de bal
cão e marçonos de mais de 15 annos — 
reúnem hoje os bacalhoeiros, a classe me
dica, os relojoeiros, editores d’almanaks, 
agentes d’empreslimos sobre penhores — e 
vao igualmenle representar contra as ex
cessivas taxas os emprezarios de thealros, 
professores de musica, fanqueiros, algibe- 
bes, colchoeiros, fabricantes de chapéus — 
e provavelmente todas as mais a quem 
colhe a rede apertada do snr. Carlos Bento. -

ESom síçjnr»! ! —A antiga idea de 
Louis Veuillot foi por dimie. O fetiche do 
liberalismo acaba de ser arreado de seu pe
destal. A cidade-santa da revolução cosmo
polita já não é capital do reino christia- 
nissimo. Cessou felizmenie que mais este 
contra-senso.

Por quinhentos e tantos votos, apenas 
contra tÓí, a capital de França, isto éa 
residência do governo, a corte será trans
ferida para Versailhs.

a,r«gressros «1® catl»olí«5issi*« ean 
InglAterra. — Segundo os uil mos dados 
estatísticos apresentados pelo governo in
glez, a egreja calholica em inglatei ra con
ta ja 1 arcebispo e 12 bispos.

Na Irlandi, 4 arcebispos, dos quaes 1 
é cardeal e 24 bispos.

Na Escócia 3 vigários capitulares.
Nas colonias 5 arcebispos, 33 bispos e 

29 vigários capitulares.
D’estes logires só ha tres vagos n’este 

momento.
Na Inglaterra ha 1:531 padres calho- 

licos, 947 cgrejas e capellas publicas, 55 
conventos de frades e 218 de Ireiras.

Na Escócia ha 207 padres, 222 egre- 
jas, 4convenlos de fieiras e 18 de frades.

(A Irlanda sendo to la calholica, tem 
uma muito larga lista de communidades e 
egrejas e numeroso clero, que fórma es
tatística separada da que os dados ofliciaes 
apresentam.)

Pertencem á egreja calholica 35 pares, 
1 duque, 1 marquez, 9 condes, 5 viscon
des, 19 baiões. í)a nobreza conta mais 49 
membros sem assento na cama a. Na casa 
dos communs conta 37 m mbros.

A lei sl® f»uisl. — Paguem todos ; 
pague a costureira, pague a engommadei- 
ra, que algumas vezes no anno tem de pe
dir esmolla — paguem lodos ; — haja mi- 
nistios que tenham coragem para tanto, 
mas que a não tenham para propôr que 
a dotação do snr. infante D. Augusto seja 
reduzida a quatro contos de reis, como de
via sel-o desde que nasceu o príncipe D. 
Carlos, isso é que espanta.

Quantas costureiras e engommadeiras 
são necessárias para pagarem 12 contos de 
réis, que o snr. infame D. Augusto re. 
cebe e tem recebido a mais pela baixa 
complacência de parlamentos e de minis
tros cortezãos? Ah ! se iodos os ministros 
da fazenda soubessem bem o valor do tra
balho I .. — (Jornal do Commercio.)

AssemSjIéa franceza. —Cotnpõe- 
se esta assembléa do seguinte modo : 164 
membros do congresso de tempo de Luiz 
Filippe, e das assembléas de 1818 ; mais 
20 magistrados; 10 académicos membros 
do Instituto; 4 ecclesiaslicos ; 12 escri 
piores e jornalistas ; 5 engenheiros ; 4 
médicos ; 29 militares ; 11 lavradores in- 
duslriaes ; 10 proprietários ; 2 mestres 
d’obras ; c 20 profissões varias ; conse
guintemente estão alli representadas todas 
as classes.

Entre Chanzy e Tíiiers. — O ge
neral Chanzy teve uma questão com Thiers 
depois da sessão em que se ratificou o 
tractado.

Chanzy, mais celebre pelas suas reti
radas do que pelas suas victorias, sus
tentava que havia elementos para conti
nuar a guerra.

— E porque não usou v. exc.a da 
palavra, quando incitei os oradores a su
birem á tribuna? perguntou o presiden
te do concelho ao general.

—Porqnc não sou orador; sou ho
mem d’acção.

—Pois se v. exc.a é homem d’acção, de
via conservar-se em Maus, replicou Thiers 
enfastiado, e muito nos teria facilitado as 
negociações.

Ean»peretuie. —- Acha-se hoje ex
posto na real egreja de Santa Cauz.

E’ n’este templo aonde se costuma 
celebrar com mais magnificência e gran
deza esta funeção.

Granile projecto. — A imprensa 
francesa tem-se occupado seriamente nes
tes iillimos dias d um projecto que o 
grande escriptor calholico e redactor prin
cipal do Univers, Luiz Veuillot apresen
tou no seu jornal. Eil-o em duas pala
vras: A assembléa dos deputados fran- 
cezes, pediria a Henrique de Borbon [o 
conde de Chambord] que acceitasse a re
gência do povo obrigado a constituir-se 
novamente. O regente convocaria uma 
assembléa elegida pelo suífragio univer
sal. A assembléa formaria uma consti
tuição verdadeiramente franceza. Depois 
Henrique V seria eleito rei, e libertada 
Roma, seria consagrado pelo Pontiiice em 
S. João de Latrão.

lio» iioticm.—Um telegramma de 
Pariz confirma que o conde de Pariz, 
reconheceu terminantemenie os direitos 
da monarquia legitima, e a supremacia 
do conde Chambord na familia real da 
França.

Justiça «le nsiojsros. — Dizem de 
Mogadouro o seguinte :

«Ainda se acham nas cadeias d’esta 
villa c Bragança os pobres dos revolucio
nários, que responderam c foram absol
vidos aqui nas ultimas audiências em 
outubro [!!]. aguardando pelo resultado 
do recurso de revista que o digno agen 
te do ministério publico inlerpoz aos 
autos.

Não haverá quem se condoia d’estes 
desgraçados ? !...

E’i«» IX.—Escrevem de Roma, com 
data de 6 de março :

«O papa leve um consistorio secreto, 
c leu uma allõcução na qual censura os 
aulhores dos factos succcdidos em Roma 
desde setembro, e repelle toda a ideia 
de acceilar as garantias que o governo 
italiano se propõe conceder-lhe.

Lamenta a guerra entre a França e a 
Allemanha.

Lamenta a situação de Roma.
Recorda a inundação.
Proclama o seu reconhecimento pelas 

provas de dedicação que recebeu dos lieis 
do mundo calholico.

Exprime a sua esperança na divina Pro
videncia.

No fim do consistorio nomeou bispos 
para muitas sés vaccantes.»

IBtStrriíjjiwAi» em Bmu- 
ça.—Tem-se já referido varias vezes elo
quentes estatísticas que mostram até á 
evidencia a superioridade das escolas re
ligiosas sobre as seculares em França; 
apesar do que, a maçonaria esforça-se 
ainda n’aquelle paiz desgraçado por tirar 
o ensino ás congregações religiosas ; e o 
chamado gorei no da defeza permittiu que 
isso se fizesse em varias cidades, como 
Lyon, Marselha, ele. Agora encontramos 
no Figaro, jornal insuspeito, uma nova es
tatística, que deveria fazer envergonhar os 
impios clerophobos, se de vergonha fos
sem capazes. Eil-a :

«No concurso para os cinco logares 
gratuitos que estavam vagos no lyceu do 
nmdecimo bairro de Pariz apresentaram- 
se 511 concorrentes. Tinha sido suprimi
do dos themas tudo o que diz respeito á 
instrucção religiosa. Apezar d’isso, sobre 
30 estudantes que obtiveram dislineção 
honrosa, 23 pertenciam ás escolas dos Ir
mãos. Dos 5 lugares, 4 foram adjudicados 
aos discípulos dos mesmos; um só a um 
alumno d’uma escola leiga!»—Deve notar- 
se que nenhum dos examinadores era cleri
cal, o que não quer dizer pouco.

Qu® liberdade !—Lê-SC na Unilâ:
«Dizem-nos de Florença que n’um re

cente conselho de ministros se discutiu a 
supprcssão das duas academias romanas— 
a Acadenia Tiberina e a dos Virlunsi al 
Panlheon. Uma e outra se tornaram cul
padas de grande olfensa á augusta pessoa 
do príncipe Umberto, pois que a dos Vir- 
luosi o não quiz para presidente honorá
rio, e os Tiberinos não aceitaram sequer 
como membro. » Viva a liberdade! eim ! !

Testamento <1® Cliristovã® C«»- 
iombot s.hein...—Determino também a 
Diogo, ou a quem estiver de posse dos 
ditos bens, que quando acontecesse um 
scisma no Egreja de Deus, e alguém, 
de qualquer condição que fosse, tentasse 
despojal-a dos seus bens e honras, se po
nha aos pés de Sua Santidade, elle mes
mo Diogo ou meus herdeiros, em pessoa, 
seus poderes e riquezas, para deslrnir 
aquelle scismâ. e impedir lodo allentado 
contra a honra e os bens da Egreja »

O original d’este precioso documento 
existe no archivo do duque de Veragua, 
em Madrid. (Vej: Marmocchi— Collecção 
de Viagens, tom. 2.° pag. 762).

Ter-se-ha acabado esta raça dos Cru- 
sados ? Felizmenie não; e temos a firme 
esperança de que em breve verá o mun
do atonito coisas muito para louvar a 
deus. Venial regnum luuin.

Adhesão ao Concilin.—Lemos COU» 
grande alegria que Mgr. Dupanloup, bis
po d’Orleães, antes de se dirijir a Bor- 
deaux, como deputado que é das corles 
francezas, escreveu uma carta mui com- 
movente a Sua Santidade, adherindo ple- 
namente ás decisões do Concilio, especial
mente á da Infallibilidade.

Aovos inilagrea. — Falla-se d’um 
novo apparecimenlo de Nossa Senhora em 
França; e parece mesmo que o facto pro
digioso já está authenticado, segundo lê- 
mos agora mesmo no Univers chegado 
em 3 de Março pelo correio.

Do milagre de S. Domingos na Italia 
(Calabria) ha poucos mezes, e que foi 
presenceado por milhares de testemunhas, 
animando-se uma estatua do dito Santo, 
é provável que já tenham noticia os 
nossos leitores. O revd.0 padre Jandel, ge
ral da Ordem dos Prégadores communi- 
cou a narração do facto prodigioso, devi
damente authenticado, aos provinciaes da 
sua Ordem. Não vemos por isso nenhum 
motivo para d'elle duvidar. Non esl abre- 
viata nianus Domini 1

x'íiigaiiçt» pontiíieia. -— Escrevem 
de Roma á Corres/iondence de Genève:

«No hospital militar, a nova adminis
tração esforça-se em tornar impossível a 
permanência das boas Irmãs de S. Vicen
te. Até’gora não conseguiu mais que pro
vocar pragas a Panlalioni da parte dos 
soldados enfermos. O Santo Padre, haven
do sabido que se tinham redusido as ra
ções dos convalescentes mandou-lhes ar
roz, sopa e macarrões, a estes soldados 
que bombardearam a Porta-Pia! Os po
bres enfermos choravam de ternura e im
ploraram o perdão do Santo Padre.

A jwven<«s«!e em Bons»,—No dia 
7 de fevereiro muilos jovens das famílias 
mais dislínctas de Roma, ofliciaes e sar
gentos do exercito pontifício, foram re
cebidos por Sua Santida ; e um d’elles leu 
em nome de lodos os seus companheiros 
um bellissimo protesto de fidelidade, ele. 
Não é muito que estes o façam quando 
todas as classes de cidadãos tem feito o 
mesmo se pode dizer.

d«»«!da em talas. — Gadda, como 
talvez ainda ignorem alguns de nossos lei
tores, é o novo governador de Roma, 
que foi substituir o desenganado Lamar- 
mora. Ora, lemos no Buon-smso de Roma 
do dia 15 do mez passado a interessante 
anedocta que se segue:

«Conta-me pessoa bem informada que 
o snr. ministro Gadda acaba de visitar a 
casa do noviciado dos Jesuítas, ao Quiri- 
nal. O seu fim era ver se aquelle vasto 
edifício se poderia adaptar- para os novos 
USV» c d avies da íutwvcx napiínl

bons padres lhe fizeram metler o nariz 
por toda a parte, desde as lojas até ás 
aguas furtadas, desde o quarto do portei
ro até á camara do Reitor. Gadda em quan
to que executava a parle de lourisla mi
nisterial, andava fantasiando em voz alta 
os usos a que poderia commodamente re
duzir-se aquelle edifício, com tal desenvol
tura. que só parecia querer manifestar 
áquellcs reverendo padres suas felizes ideias. 
Bastai... Depois d’um longo passeio para 
cima c para baixo, para baixo e para ci
ma, chegou-se ao termo, e exaclamente 
á porta da entrada. Então o Reitor da 
casa, sèco-sèco, perguntou ao ministro se 
verdadeiramente as intenções de s. exc.a 
eram taes quaes as tinha manifestado. Res
pondendo o ministro que não havia nenhu
ma duvida,—se assim é, replicou o padre, 
v. exc.a poderá entender-se com o gover
no Americano porque esta casa é proprie
dade sua.

— Oh!... teve apenas tempo de excla
mar o ministro, recuando alguns passos.

—« Eh!... acrescentou o padre, en
colhendo os hombros.»

Si non é rero, ninguém dirá que não 
seja bene Irovallo.

'Tliirra e Trochu.—A darmos credi
to ao National, de Paris, Mr. Thiers di
rigiu ao general Trochu uma carta, cuja 
letra dizia:

«Senhor general,
«Tenho a honra de vos informar de 

que um decreto da Assembleia nacional 
me confiou o poder executivo. Cumpre, 
n’este momento em que v. exc.a deixa 
as suas funeções, testemunhar-lhe todos 
os meus sentimentos de reconhecimento 
pela dedicação que á patria mostrou v. 
exc.a em suas difliceis e dedicadas funeções.

Nada receie v. exc.a pela posteridade ; 
cada dia que passar permiltirá conhece- 
se melhor com que elementos v. cxc.a 
resistiu cinco mezes e não fará senão mos
trar á França e ao mundo quanta força e 
talento foi preciso desenvolver.

A. Thiers.»
Sendo o general Trochu legitimista, co

mo é publico, e um dos ofliciaes france* 
zes mais dedicado á causa do Papa; é 
para nós, legilimistas porluguezes, e ca- 
tholicos, de muita satisfação as expressões 
com que o chefe do governo da republica 
elogia c exalta as qualidades e o patriotis
mo d’um dos súbditos de Henrique V.



PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
Obras do fallecido escriptor

Christianismo e o Século, 1 vol.
Jesus Christo em face do mundo 

1 vol.
Prestigio das Palavras, 1 vol.
O poder temporal dos Papas, 1 vol.
Grinalda, poesias, 1 vol.
Melodias, cantos, 1 vol.
Theatro, 5 vol.
Magdalena, poema. 1 vol.
Direcção para socegar nas suas 

duvidas as almas timoratas, pe
lo padre Quadrupani, 1 vol.

300

200 
400
400
2 40 
240

15000
240

80
Vendem-se na livraria Internacional de 

E. Chardron, largo de S. Francisco.

JEZ HE JESUS SACRAMENTAR
ou

Adoração especial ao SS. Sacra
mento, para todo o tempo, espe

cialmente para 0 mez de Junho
PELO

P.CFREI MANOEL DA MADRE DE DEUS
Segunda edição mais acrescentada e en

cadernada.
Preço. . . -. 280 reis.

Vende-se na sachristia do Carmo.

Artigos instructivos, moraes e doutriná
rios.

Biographias religiosas e dos homens 
mais eminentes do Clero.

Lendas religiosas.
Romances essencialmente moraes.
Poesias sacras.
Revista dos factos religiosas mais no

táveis, occorridos durante a semana.
Noticias da Santa Sé.
Festividades que devem verificar-se na 

semana próxima.
Noticiário religioso; etc.
Cada numero será acompanhado de uma 

gravura, representando alguns dos factos 
principaes da nossa Augusta Religião, ou 
sobre qualquer assumpto que com Ella pren
da direclamente=e conterá oito paginas 
de impressão com dezeseis columnas, em 
oplimo papel, typo novo, e estampado com 
todo 0 aceio.

Preço da assignatura, para todo 0 rei
no :=Tres mezes, ou 13 numeros, 500 réis 
= Por numero, 40 réis = Venda avulso, 
50 réis.

Toda a correspondência, por enquanto 
será dirigida á Administração do Ramalhe
te do Christão, Rua da Atalaya, 65, Lis
boa, onde se recebem assignaturas.

3©.

ENSAIOS POÉTICOS

PR Et'E»I9O§ CARTA

de

A. PKREIRA DA CUNHA
Vende-se em casa de Antonio Maria da Silva Ramos, rua 
S. Vicente; e em casa de Manoel José \ ieira da Rocha’

rua do Souto.
Preço. 20 rs.

DE

11 -LARGO DE S. DOMINGOS- 11

DE

m »»»£
DE

Precedida <l’um compendio da

do

sua vi

COM LICENÇA DOORD1NARIQ
Vende-se em casa do snr. Rocha, rua 
Souto n. 41.’

PREÇO. 30 rs.

Livros (pie se acham á venda em 
casa de Manoel José Vieira da 

llocha, na rua do Souto n.° 41

380

400

PIEDOSAS MEDITAÇÕES 
Sobre a Paixão de Nosso Senhor 

Jesus Christo
PELO

P.e FREI MANOEL DA MADRE DE DEUS 
Decima segunda edição, mais correcla 

e acrescentada.

PELO

Dr. Pereira-Caldas
Este volume, que será impresso com 

toda a nitidez, é dividido em duas partes, 
a primeira das quaes contém diversas poe
sias, e a segunda 0 poema

O favor constante e progressivo que na qualidade de director d’este estabeleci
mento litlerario, um dos mais antigos da capital, me tem 0 público tributado, con- 
íiando-me nacionaes c estrangeiros a educação moral e intelectual de seus filhos, im- 
põe-me 0 dever indeclinável dc envidar todas as minhas faculdades para corresponder 
a esta, se benevola, não menos distincla confiança.

Não tendo, porém, 0 cdilicio em que funccionava, á Praça de D. Pedro, 0 Lyceu 
Francez, as necessárias commodidades para lhe ser dado o desenvolvimento, em que 
ha muito medito, acabo de 0 fazer passar d’aquella casa para 0 vasto palacio dos 
cx.in°s condes d’Almada.

Salas espaçosas, boa ventilação, jardim para recreio, situação sem superior em Lis
boa, são requisitos indispensáveis a similbantes instituições; e, além (Testas, que 0 
público encontra já no Lyceu Francez, n’elle terá dentro em pouco apropriada es- 
chola de gymnastica, excellente casa de banhes, óptima enfermaria.

Sam assás dispendiosas as obras já ultimadas e as que tenho em andamento ; 
assiste-me todavia a convíccção de que ham de achar os paes de familia no Lyceu 
Francez não só professores dos mais habilitados de Lisboa, mas lambem condições’ hy- 
gienicas as mais recommendaveis pela sciencia, e todas as prendas que muito concor
rem para 0 homem adquirir estima e consideração da sociedade. Lyceu Francez, 7 
de Janeiro de 1871.

Preço . . 320 reis.
Vende-se na sachristia do Carmo.

DE

CARVALHO
Acha-se concluida esta obra, cm ires

voiumoo a>upna'ia com um muex aiptía- 
betico dc todas as freguezias do reino 
com 0 numero dos fogos que aclualmen- 
te tem, diocese, correio c concelho a que 
pertencem.

Preço . . . 45000 rs.
Vende-se cm Braga, em casa do edi

tor Manoel Joaquim de Castro Loureiro, 
rua Nova n.° 5.

Em Lisboa, na loja de Antonio Maria 
Pereira, rua Agusta n.° 50 e 52.

Em Coimbra na loja de J. Melchia- 
des Ferreira Santos, rua da Calçada n.° 
183 e 185.

No Porto na Joja de Antonio Teixeira 
da Costa, rua dos Caldeireiros n.° 39

E.

rs.
rs.

Assigna-se em Braga, na livraria de
Chardron e na rua Nova n.° 3.

Preços ^assignatura . . 300
1 l Avulso......................... 400

A. M. Garcez.

Mensalidade adiantada
TRADUCÇÃO DE FRANCEZ

Esta notável obra honrada com um bre
ve especial de Sua Santidade 0 Papa Pio IX, 
está á venda n’esta cidade em casa de Ma
noel José Vieira da Rocha, sendo 0 preço 
de cada volume com meia encadernação de 
420 réis. ANÚNCIOS

EB
84 — Kua de S. Vicente— 84

c 41.
Em Vianna na loja de José Maria Fer-

nandes Lopes, rua 8 de Maio.
Em Guimarães na loja de José Antonio 

Teixeira de Freitas Guimarães, rua de S. 
Damaso.

Nos Arcos na loja de Diogo José Cer- 
queira Dantas e Felix Joaquim Carlos d’An- 
drade.

Em Barcellos na loja de Domingos 
José dos Santos Ferreira, C. da Feira.

RAMALHETE DO CHRISTÃO
SEUANAKIO RELIGIOSO

Ornado <Ie gravuras e vialietaH

(Publica-se aos sabUados)
DIRECTOR

O RecdC Padre pregador F. S. Figueira, 
Prior da freguezia de Nossa Senhora 

da Ajuda.

O Ramalhete do Christão será, uma 
folha de litteratura religiosa. Não obstan- 
tante não publicar nas suas columnas cs- 
cripto algum que não seja intimamente li
gado com a Egreja, não deixará de ser 
um jornal ameno, e util para ser lido por 
todas as pessoas que, dadas ao prazer da 
leitura, retemperam n’ella 0 espirito, ser- 
vindo-lhe ao mesmo tempo de distraeção.

Uma sociedade, dc homens não eru
ditos, mas conscios e christãos, vae met- 
ter hombros a este pesado encargo.

O Ramalhete do Christão, semanario 
religioso, illustrado, que verá brevemente 
a luz da publicidade, não promove nem acei
ta polemicas de ordem alguma, e publi
cará nas suas differentes secções ;

em
88CMPTÔ1M

! correspondência com a Li
vraria Catholica e Agencia

Eco lomica de Lisboa

ISrganisaçAo cio Lyeeii 

ARTIGO l.°

O Lyceu Francez compõe-se de alumnos 
internos e externos.

O director é coadjuvado no desempe
nho de suas obrigações por um inspector 
e mais empregados internos, além dos pro
fessores que estão encarregados de reger 
os differentes ramos de instrucção.
Da instrucção e mensalidade dos alumnos

ART.° 2.°

INSTRUCÇÃO 'PRIMARIA
Leitura de impressos e manuscriptos, 

calligraphia, grammatica portugueza, ari- 
thmelica c sua applicação ao systema mé
trico decimal de pezos e medidas, doutrina 
christã, civilidade, princípios de chorogra- 
phia, historia e moral

Pensionistas
Meios pensionistas 
Externos
Lavagem de roupa

Rs.
J>

))

D

10^000 
6-5000 
1-5200
15200

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA
Portuguez, francez, inglez, latim, grego, 

desenho linear, mathemalica, chronologia, 
geographia e historia, oratoria, poética e 
litteratura classica, philosophia raciona! e 
moral e princípios de direito natural, prin
cípios de phvsica e chimica e introdnc- 
ção á historia natural dos tres reinos.

Mensalidade adiantada
Pensionistas
Meios pensionistas
Externos
Entrando desenho linear mais
Lavagem de roupa

Rs.
»

12-5000 
75200 
25IOO 
15000 
I52OO

Missão Abreviada, pelo padre Manoel 
José G. Couto, sétima edição a 
mais correcla

Ritual breve para uso dos parochos 
e clero

Escudo admiravel, pelo padre Ma- / 
noel José, da Congregação do Ora
tório do Porto, nona edição

Homilias sobre 0 Decálogo e vários 
exercícios espirituaes, pelo padre 
missionário João M. da S. Teixeira

Pensae-o Bem, ou cuidados da alma 
penitente, mediante a considera
ção dos novíssimos do homem, 
pelo padre Bartbolomeu Bandrand, 
da companhia de Jesus

Demonstração Philosophica da ver
dade c sobrenaturalidade dos fac
tos do Christianismo, ou a Divin
dade do Christianismo demonstra
da por seus factos com algumas 
reflexões religiosas e moraes, pe
lo doutor'Álvaro Vaz Correia de 
Seabra e Silva.

Missaes romanos— ultima edição de 
Lisboa, como lambem um variado 
sortimento de rezas e missas no
vas para Missaes e Breviários.

Retrato s!«s SenHaor íí. Jli-
guei, copia de um ullimamenle 
tirado, mas em formato grande 
proprio para sala

Photograpbia do Snr. D. Miguel, dc 
sua Augusta Mãe, da Snr.a D. 
Maria das Neves e da Snr? D. Ma- 
ria ThercKa, cada unia

Historia da reforma protestante cm 
Inglaterra e Irlanda, por Guilher
me Cobbett

Exercícios dc perfeição, pelo padre 
Alfonso Rodrigues, da Companhia 
dc Jesus

A Franc-Maçoneria, 2 vol.

3G0

400

160

260

160

15600

200 
15000

No mesmo estabelecimento se encarre
gam de fazer todas as alfaias prourias pa
ra egreja.

livraria internacional
DE

Explicação lilteral e moral 
epistolas c evangelhos das 
mingas e principaes festas 
anno, com noções hturgicas 
que se expõe a razão e as

das 
do- 
do

em 
ori-

Satisfaz toda e qualquer cncommenda 
de livros, que não sejam contra a fé nem 
contra os bons costumes; de objectos re
ligiosos, tacs como imagens de maça, imi
tação marfim de todos os gdfetos e tama
nhos, quadros ovaes com as mesmas ima
gens de imitação marfim ; estampas grandes 
e pequenas ; livros de missa, crucifixos, rosa- 
rios, corôras, terços, medalhas de todos os 
gostos c tamanhos, photographias religiosas, 
e outros muitos mais objectos religiosos 
que tudo se vende por preços commodos. 
Recebe assignaturas para 0 jornal «Leitu
ras Populares», e tem á venda lodos os 
volumes dos aunos anteriores.

Em correspondência com a Agencia 
Economica, solicita este escriptorio dis
pensas cm Roma e Nunciatura Apostólica, 
e qualquer negocio nas repartições do Es
tado, cm todo 0 continente e ilhas, no 
Brazil e África. Encontra-se no mesmo es
criptorio um bom sortimento de damascos 
de seda e ouro, galões c franjas de todas 
as qualidades; e manda-se fazer qualquer 
paramento ou alfaia para 0 culto publico 
ou particular, tudo com promptidão e re
gularidade.

DE

gens das principaes ceremonias 
da egreja catholica, pelo padre 
Guillois. — 2 vol em 4.°

HENRIQUE LASSE RR E — Nossa 
Senhora de Lourdes, obra honra
da com um breve especial, de Sua 
Santidade Pio IX, 1 vol. em 8.° 
encadernado

15500

500

As cncommendas expedidas não se re
cebem mais, salvo por cominum accordo. 
Acondecionamento e porte das encommen- 
das por conta de quem as pede. Só se 
aceitam cartas franquiadas. Toda a cor
respondência a A. M. da Silva Gomes Ra
mos.

CHALEAUBRIAN—O Génio do Christianismo, 2 vol. 4.°
» — Os Martyres, 2 vol.
” — Obras primas, 1 vol.

GAUME—Cathecismo de Perseverança, 1) vol.
8 — As tres Romas, 7 vol.
8 — Resumo do Cathecismo, 2 voL

A Memória de D. Miguel, com estampas, 1 vol. 4.°
LION1— O Gemo da Lingua Portugueza, 2 vol.
REBELLO DA SILVA — Histeria de Portugal, 4 vol. 4.°
V iSCONDE DE JUREMENHA —Obras de Luiz de Camões, 6 vol. 4 0
Obras de Jose Agostinho de Macedo, 6 vol.
VEUILLOT — Vida de Jesus Christo, 1 vol.
VIt.TOR — Flores dos Santos, 1 vol. 4?
RODRIGUES — Exercícios de perfeição, 1 vol.
Miscellanea de Miguel Leitão de Andrade, nova edição correcla com estampas, 1 vol 
Gu a dos operários nos trabalhos públicos, por M. J. J. Guerra I vol.
Codigo Administrativo, edição oílicial

» Penal s
. / , < IV11 „ . 8 » (com reportorio)
Arte de cavallaria, por Manoel Carlos de Andrade, foi. com 90 estampas enc 
liatado de agricultura theorico e pratica, por João Antonio DallaBella 2 vol 
Thesouro dos meninos por Blancharo, 6 vol com esi unms 
™sS^A', B',0TE'10 - 2 „1.

Voz da natureza sobre a origem dos governos, 2 vol 
'14aestan^sJ0ã° CaSlr°’ P°r JaC*ntll<> Ercirc d’Andrade’ ’ vol. 4.° com 

Historia dos Pinheiros, por Brotero
» Critica do Theatro, por L. A. d’Aranjo

p.c

15500 
15Í00

5500 
65OOO 
15680
5500 

15000 
15800 
5576O 

1156OO 
15440

400 
800 
300 

25500 
15000 
15600

400 
15100 
95000

720 
35000

. I55OOO 
600

600
360
360

dl e. m camau
Largo de N. Senhora a Branca nS 4 e 5.

I em enxofre cm pedra e moido de su- 
peiior qualidade, bem assim um comple
to sortimento dc tintas para pinturas, re
cebidas directamente d’Inglaterra, vernis dc 
copol branco, dito escuro e um grande sor
timento de gesso para estuque tudo por 
preços muito commodos.

aperfeiçoamento de LETRA em 
15 HORAS.

Cursos dirigidos i»elo calligraplm 
Carlos Silva

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO PORTUENSE ETC.

Smnente nos mezes de Julho e Agosto— 
tjiatihcaçao por uma só vez. 65090

Matricula aberta na livraria do snr. E. 
Chardron —• Braga.

___ _____(D
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